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Introdução: O acidente vascular cerebral é uma condição neurológica que pode ser causada pela obstrução 

(AVC isquêmico) ou pelo rompimento de um vaso sanguíneo (AVC hemorrágico), sendo o primeiro tipo o de 

maior incidência em todo o mundo. Nessa perspectiva, é válido destacar que, apesar dos avanços significativos 

para o diagnóstico e tratamento de AVC na emergência hospitalar, essa ainda é uma das principais causas de 

morte e de sequelas que geram incapacitação funcional no Brasil e no mundo. Objetivo: Entender os 

principais fatores de risco que podem desencadear a ocorrência do AVC e analisar a importância do diagnóstico 

precoce e do manejo eficaz em ambientes de emergência hospitalar. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica da literatura de caráter qualitativo e descritivo, na qual foram utilizadas bases científicas como 

o PubMed e o SciELO, focando nos descritores “Acidente Vascular Cerebral”, “prognóstico” e “emergência”. 

Resultados: Tendo em vista que a ocorrência do AVC pode ser desencadeada por diversos fatores, como 

hipertensão arterial, diabetes mellitus, sedentarismo, rompimento de aneurisma e uso de anticoagulantes, 

sendo os dois últimos fatores os responsáveis pelo AVCh, é crucial o uso de métodos como a tomografia 

computadorizada e a ressonância magnética para distinguir o tipo de AVC, proporcionar uma intervenção 

clínica mais específica e eficaz, e, consequentemente, melhorar o prognóstico do paciente acometido. 

Ademais, é válido destacar que a detecção precoce dos sinais e sintomas, a exemplo de parestesias pelo corpo, 

cefaleia súbita, intensa e sem causa aparente, e alterações na fala e compreensão, também é crucial no 

tratamento, visto que são necessárias rápidas intervenções medicamentosas ou cirúrgicas, contribuindo para a 

diminuição dos riscos de sequelas neurológicas, como paralisias, déficits cognitivos e dificuldades motoras. 

Conclusão: Desse modo, percebe-se que, por ser uma condição capaz de provocar incapacitação funcional e 

até mesmo o óbito, são necessários maiores investimentos nos sistemas de saúde, a fim de promover 

diagnósticos cada vez mais rápidos e precisos e, consequentemente, melhorar o prognóstico, aumentando a 

qualidade de vida do paciente acometido e reduzindo as possíveis sequelas neurológicas. 
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